
 
ESTADO DO PARÁ 

MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DE PIRABAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE   

 

     
                                           MEMORIAL DESCRITIVO-MANUTENÇÃO PÚBLICA PREDIAL-SEMUS.  Página  1 
 
 

 

 

MEMORIAL DESCRITIVO 

 MANUTENÇÃO, REPAROS E CONSERVAÇÃO DE PRÉDIOS 

PÚBLICOS PERTENCENTES A SECRETARIA MUNICIPAL DE 

SAÚDE 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São João de Pirabas, julho de 2022. 

 

 

 

 

 

 



 
ESTADO DO PARÁ 

MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DE PIRABAS 
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE   

 

     
                                           MEMORIAL DESCRITIVO-MANUTENÇÃO PÚBLICA PREDIAL-SEMUS.  Página  2 
 
 

 

MEMORIAL DESCRITIVO – ETAPAS DA OBRA/SERVIÇO 

 

1 INTRODUÇÃO  

1.1. OBJETIVO  

Este memorial tem como finalidade, caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 

envolvidos, bem como toda a sistemática e logística necessária para realização dos serviços de manutenção predial 

em UNIDADES DE SAÚDE, no município de São João de Pirabas.  

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes nas Especificações 

Técnicas, bem como descrições e quantidades estabelecidas em planilha orçamentária. Constam também do 

Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos referentes à construção civil, emitidos 

por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, ou por concessionárias de serviços públicos.  

 

2. CONSIDERAÇÕES GERAIS  

Os prédios públicos necessitam constantemente de manutenção, principalmente os relacionados ao 

atendimento de saúde pública como Unidades, centros de saúde e demais prédios afins. 

Atualmente, o município de São João de Pirabas conta com os seguintes prédios públicos relacionados ao 

atendimento de Saúde: 

1   USF – Adalberto Lima (Piracema)  Zona Urbana  

 Base do Samu – Zona Urbana 

 Sede da Secretaria de Saúde e setores vinculados – 

Zona Urbana 

 Clínica de especialidade – Zona Urbana 

 1 USF que poderá ser montada no decorrer do ano 

 Hospital Municipal Bosco Moisés – Zona Urbana 

 Academia de Saúde – Zona Urbana 

 Caps que será montado 

2   USF – Augusto Costa Damasceno 

(Japerica)    

Zona Rural 

3   USF – Alegre  Zona Urbana 

4   USF – Cidade Velha  Zona Urbana 

5   USF – Jararaca Zona Rural 

6   USF – Nazaré  Zona Rural 

7   USF – Parada Miriti Zona Rural 

8   USF – Patauá Zona Rural 

9   USF – Santa Luzia Zona Rural 

 

2.1. PARÂMETROS FUNCIONAIS  

Tipologia dos Serviços – Todos os serviços relacionados neste Memorial Descritivo visam corrigir, melhorar e 

conservar o patrimônio público, especificamente UNIDADES DE SAÚDE e demais estruturas físicas pertencentes à 

SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE. 

Em termos orçamentários, os serviços variam desde componentes preliminares, Estrutura, Pisos e 

Revestimentos, Coberturas, Esquadrias, Forros, Pinturas, Impermeabilizações, Instalações Elétricas, Ar 

condicionado, Hidrossanitárias e serviços diversos. 

Layout – O Layout engloba tanto os prédios públicos localizados em áreas urbanas, de fácil acesso, como 

Unidades de Saúde localizadas em área rural, cujo acesso é mais restrito. 

1-Serviços Preliminares  
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Limpeza de Terreno: Considera-se limpeza e capina os serviços de retirada de camada vegetal, roçagem 

de pequenas árvores, retirada de tocos e raízes das árvores. Todo o mato deverá ser cortado, juntado, removido e 

transportado para um local adequado para o despejo. Os serviços de roçado e destocamento serão executados de 

modo a não deixar raízes ou tocos de árvore que possam prejudicar os trabalhos ou a própria obra, podendo ser 

feitos manual ou mecanicamente.  

Toda a matéria vegetal resultante do roçado e destocamento bem como todo o entulho depositado no 

terreno terá de ser removido dos respectivos locais.  

Retirada de Reboco/emboço: 

A retirada do Reboco ou emboço comprometido, deteriorado ou com avaria deverá deixar “em osso” as áreas 

envolvidas, sendo nessa oportunidade retiradas as tubulações, caixas e ferragens existentes. 

Retirada de Revestimento cerâmico: 

A demolição do piso cerâmico consistirá na remoção dos materiais cerâmicos do revestimento de áreas desgastadas, 

com trincas e fissuras, podendo, quando necessário, incluir o contrapiso. Não é permitido o reemprego do material 

retirado. 

          Retirada de Esquadria sem aproveitamento 

A CONTRATADA deverá, quando solicitado, remover toda esquadria comprometida, sem danificar vãos ou 

elementos estruturais. Após as remoções, a CONTRATADA deverá deixar o local completamente limpo. 

          Retirada de Entulho 

Todo e qualquer tipo de entulho, lixo ou material de descarte decorrentes dos serviços de Demolições e Retiradas 

deverá ser transportado e descartado em local apropriado. A CONTRATADA deverá ao longo do contrato, manter 

os locais de serviços limpo e organizado, removendo todo o entulho, periodicamente. 

2-Estruturas: Trata-se de concreto feito a partir de cimento Portland, produzido in loco, no estado plástico e de 

acordo com as características solicitadas, com relação ao seu emprego específico e ao equipamento de transporte, 

lançamento e adensamento.  

O concreto dosado executado deve atender às definições de Planilha relativas:  à  resistência  característica  do  

concreto  à  compressão  aos  28  dias  ou  outras  idades  consideradas  críticas;  ao módulo de elasticidade; à 

consistência expressa pelo abatimento do tronco de cone; à dimensão máxima característica do agregado graúdo; ao 

teor de argamassa do concreto; ao tipo e consumo mínimo de cimento; ao fator água/cimento máximo; à presença de 

aditivos.  

3-Pisos e Revestimentos –  

Chapisco: 

Será aplicada, sobre a superfície a revestir, uma camada regular de argamassa forte e fluida denominada 

chapisco, no traço 1:3 (cimento, areia) acrescentando proporções adequadas de aditivo adesivo. A argamassa deverá 

ser projetada energicamente, de baixo para cima, contra a superfície a ser revestida. O chapisco se fará tanto nas 

superfícies verticais ou horizontais de todas as paredes de alvenaria internas, externas e superfícies de concreto 
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armado. A espessura do chapisco pode variar entre 4 a 7 mm. As superfícies destinadas a receber o chapisco comum 

serão limpas com vassoura e abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. 

 Reboco: 

O reboco será executado em argamassa pré-fabricada, acabamento camurçado, espessura 0,3 cm, preparo 

manual. O emboço deve estar limpo, sem poeira, antes de receber o reboco as impurezas visíveis serão removidas. 

O acabamento do reboco se faz em etapas: primeiramente será alisado com desempenadeira de madeira que 

dará uma superfície pouco áspera, e logo em seguida, será esponjado para dar um melhor acabamento.  

 Revestimento cerâmico: 

Revestimento cerâmico de paredes PEI IV- cerâmica 20 x 40 cm - incluso rejunte - conforme projeto – 

branca. Paredes internas, devido à facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão revestimento cerâmico do 

chão ao teto, exceto sala de aula circulação.  

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial, tipo AC III, tanto para assentamento interno 

quanto externo, obedecendo-se rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das juntas, realizando o 

rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

 Contrapiso: 

Será executada com concreto no traço 1:4 (cimento, areia e seixo), com 5 cm de espessura. Com a finalidade de 

nivelar para receber o revestimento final, obedecendo aos níveis ou inclinações previstas para o acabamento que os 

deve recobrir, conforme projeto. 

 Camada Regularizadora: 

A camada regularizadora deverá ter espessura média de 3 a 4 cm, sendo de fundamental importância a execução 

com argamassa, (incluindo Sika1). 

Esta camada só será lançada após a instalação de todas as canalizações que por ventura venham a passar sob o piso. 

Recomenda-se que a execução seja de maneira contínua, isto é, sem interrupções, visando melhorar a estanqueidade 

do lastro. 

 Revestimento Cerâmico de Piso: 

O revestimento cerâmico de Piso deverá ser realizado com cerâmica especifica, de boa qualidade, padrão PEI V 

conforme amostra existente In-Loco. Antes de realizar a compra do material, a CONTRATADA deverá apresentar 

amostra deste à CONTRATANTE para aceitação ou reprovação do objeto. 

O assentamento deverá ser realizado com argamassa industrializada marca Votomassa, Quartzolit ou similar. A 

espessura das juntas e alinhamento de peças, deverão ser uniformes, entre 2 a 3 mm em conformidade com o 

projeto. 

O rejuntamento será executado com rejunte flexível industrializado, marcas Votomassa, Quartizolit ou similar, 

seguindo-se criteriosamente as orientações do fabricante. 

Após a cura do rejuntamento, as superfícies cerâmicas serão lavadas com sabão neutro, água limpa e auxilio de 

escovas de nylon. A CONTRATADA deverá evitar o transito de pessoas após a conclusão do serviço evitando-se 

que as juntas fiquem sujas. 
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 Piso Industrial: 

Piso industrial de alta resistência, espessura 8 mm, incluso juntas de dilatação plásticas e polimento mecanizado. As 

Placas serão de 1,20 m (comprimento) x 1,20 m (largura) x 8 mm (altura). 

 Calçada: 

A execução dos calçamentos deverá seguir os seguintes procedimentos:  

 A base deverá ser executada com lastro de brita graduada nº 2 e nº 1, com 5 cm de espessura, devidamente 

apiloado.   

 Sobre a brita, deverá ser posicionada uma lona plástica (150 micra) por toda extensão que irá receber o 

concreto, servindo como camada de isolamento. 

  Logo acima da lona, será posicionada a armadura composta por tela de aço soldada nervurada, CA-60, 

diâmetro 5,0mm, espaçamento da malha 10x10cm. 

 Durante a concretagem é preciso suspender a malha para garantir o seu cobrimento de 3 cm na face 

inferior. 

  O concreto deverá ter espessura de 6 cm com Fck 15 MPa,  devidamente adensado,  acabamento  liso  com  

desempenadeira  de  aço  e  juntas  de  dilatação e=15mm a cada 2,50m. O restante dos pisos, nas   

circulações,   rota   acessível   e   vaga de estacionamento  deverão  seguir  o  mesmo  procedimento,  

porém  de  forma  não armada, excluindo-se a malha de aço 10x10cm. 

 Piso cimentado queimado 

O piso que irá receber o cimento queimado deve estar nivelado, porém, se for muito liso é preciso chapiscá-lo para 

ter aderência na hora de receber o revestimento. Além disso, a cada 2 metros de piso, deverá ser colocada juntas de 

dilatação, a fim de evitar rachaduras e fissuras. 

4-Cobertura 

Estrutura em Madeira p/ Telha de Cerâmica tipo Plan: 

Entendem-se como estrutura de madeira para cobertura o conjunto das terças, caibros, ripas e tábuas de beiral que 

compõe a estrutura de sustentação do telhado. A estrutura de madeira de lei para cobertura da edificação será 

confeccionada em conformidade com os projetos obedecido às prescrições da NB -11 e da NB – 5 da ABNT. 

Toda madeira serrada e beneficiada para emprego definitivo, será de lei, bem seca, isenta de branco, caruncho ou 

broca e que satisfaça à PB-5 da ABNT. Os ensaios quando necessários serão regidos pela MB-26 e terminologia 

obedecerá ao P-TB-12 da ABNT. 

Telha de barro tipo Plan/Colonial: 

A cobertura com telha cerâmica tipo Plan, terá fiadas horizontais paralelas aos beirais e todas as fiadas marginais, 

encaixadas ou afixadas umas às outras através de grampos metálicos em conformidade com procedimentos 

estabelecidos pela NBR – Especificações. 

O caimento mínimo será de 30%, conforme previsto no Projeto Executivo. 

Cumeeiras Cerâmicas: 
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Na cumeeira do telhado serão colocadas peças de cerâmicas especiais e especificas para o local, sendo que, tanto as 

telhas da cumeeira como as demais serão fixadas entre si com argamassa de cimento, cal e areia na proporção 1:2: 6 

adicionando-se pigmentos de forma a manter a mesma coloração das telhas. 

O item COBERTURA é certamente um dos casos que demandarão SERVIÇOS de MANUTENÇÃO em 

quantidades relativamente elevadas por ser um componente da obra exposto ao tempo e normalmente com muitas 

falhas na execução. A grande maioria dos prédios públicos pertencentes à secretaria municipal de saúde, são 

cobertos por telhas cerâmicas e, em função das intempéries, estão em constantes deslocamentos, implicando em 

goteiras e vazamentos. 

Alguns locais são cobertos por telhas em fibrocimento, necessitando de reparos constantes, dada a fragilidade de tal 

material. 

5-Esquadrias  

Esquadrias em Madeira: 

 

Nos locais demandados, a CONTRATADA deverá intervir, no sentido de corrigir, reparar ou substituir 

quaisquer esquadrias avariadas, empenadas, ou que não estejam em perfeito funcionamento. 

Todas as portas serão em madeira de lei, maciças, de 1ª qualidade, com acabamento conforme projeto. Não 

será admitida a instalação de portas em madeira verde, haja vista o alto grau de empenamento destas durante e após 

a secagem natural da madeira. 

Os alizares deverão ser confeccionados com a mesma madeira das portas, com 8 cm de largura, 

obedecendo-se o esquadro e de modo a evitar desníveis ou imperfeições que não possam ser corrigidas durante a 

etapa de pintura. 

As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco, com partes de aço. O 

acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com folga, o peso das portas e o regime de trabalho 

que venham a ser submetidas.  

Portas e janelas de Vidro: 

 

Portas em vidro temperado de espessura 10 mm, duas folhas, 2,00 x 2,10, de abrir conforme projeto e 

especificação. Sistema de fixação no piso e no teto, através de ferragens para portas pivotantes, para montagem de 

portas duplas. 

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com 

o contramarco. Os vidros deverão ter espessura mínima 6 mm e ser temperados, nos casos de painéis maiores. 

- Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante.  

- Vidros simples e temperados com 6 mm de espessura  

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas 

ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes 

pontos:  

Esquadrias de alumínio: 
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As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos requadrados e nivelados com 

o contramarco. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5 cm, de acordo com o fabricante.  

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, verificando se as alavancas 

ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes 

pontos:  

Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida com argamassa de 

areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do 

contramarco, reforçando a peça para a execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho 

propriamente dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.  

As esquadrias serão fixadas em vergas de concreto, com 0,10m de espessura, embutidas na alvenaria, 

apresentando comprimento 0,30m mais longo em relação às laterais das janelas / portas.  

Fechaduras:  

A CONTRATADA deverá fornecer todas as ferragens em conformidade com as quantidades estabelecidas 

em planilha orçamentária. O material fornecido deverá ser de primeira linha, passado ainda por autorização prévia 

da CONTRATANTE. 

6-Forros- Os locais que demandem novas áreas forradas ou substituição do forro existente, a CONTRATADA 

deverá utilizar o tipo PVC, cor Branca, Régua simples (largura = 10 cm) e os cantos (roda forros), em Perfis de PVC 

Branco tipo “H”. A Estrutura de sustentação será montada em madeira de lei, espaçadas de forma regular, a cada 60 

cm.  

Não será aceita estrutura de sustentação em madeira mista, que possa estar sujeita a ação de insetos como cupins. 

7-Pinturas 

SUBSTRATOS DE ARGAMASSA OU CONCRETO-RECOMENDAÇÕES: 

Os Substratos deverão estar suficientemente endurecidos, sem sinais de deterioração e preparados adequadamente, 

conforme instruções do Fabricante da Tinta, para evitar danos na Pintura em decorrência de deficiência da 

Superfície. 

Será evitada a aplicação prematura de tinta em substratos com cura insuficiente, pois a umidade e a alcalinidade 

elevada irão acarretar danos à Pintura. 

Em Superfícies muito porosas, será indispensável a aplicação de Tintas de Fundo (Selador acrílico ou Fundo 

Preparador) para homogeneizar a porosidade e/ou ajustar o PH do Substrato com a Tinta de Acabamento. 

As Tintas serão aplicadas sobre Substrato isento de óleo, graxa, fungos, algas, bolor e eflorescências e materiais 

soltos. 

Os Serviços de Pintura devem ser realizados em ambientes com Temperatura variando entre 18ºC e 40ºC e umidade 

relativa do ar não superior a 80%. 

Em ambientes externos, não aplicar Pintura quando da ocorrência de chuvas, condensação de vapor d’água na 

superfície da BASE e ocorrência de ventos fortes com transporte de partículas em suspensão no ar. 
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Pinturas, em ambientes internos, devem ser realizadas em condições climáticas que permitam manter abertas as 

Portas e Janelas. Cada demão de Tinta só poderá ser aplicada quando a precedente estiver perfeitamente seca, o que 

evitará enrugamento e deslocamentos. 

Antes da Aplicação de qualquer Pintura, será submetido à aprovação da FISCALIZAÇÃO uma amostra, com as 

dimensões mínimas de 50x100cm sob iluminação semelhante e em superfície idêntica à do local a que se destina. 

A indicação exata dos locais a receber os diversos tipos de pintura e respectivas cores será, determinada em 

DESENHOS ou ESTUDOS TÉCNICOS apresentados pela FISCALIZAÇÃO e relacionados na ORDEM DE 

SERVIÇO, expedida para liberação da execução das demandas, pela CONTRATADA. 

Salvo Autorização expressa da FISCALIZAÇÃO, serão empregadas, exclusivamente TINTAS já preparadas em 

Fábrica e entregues na OBRA com sua embalagem INTACTA.  

No caso de PAREDES NOVAS, teremos de ter a sequência do Sistema de Pintura: Fundo Preparador, Massa 

Acrílica e Tinta de Acabamento em número de demãos definido na Liberação da O.S (Ordem de Serviço), assim 

como as CORES e a aprovação da MARCA e TIPO apresentada da TINTA pela CONTRATADA. 

8-Impermeabilizações/Tratamentos 

Antes de iniciar as etapas de impermeabilização, deve-se garantir que todos os locais estejam 

desimpedidos, limpos e isentos de pó, graxas e óleos, permitindo obter o melhor resultado com a melhor qualidade 

dos serviços. 

Materiais 

Argamassa polimérica 

 Grout 

 Tela poliéster 

Sequência de execução 

Processos Preliminares: 

Recuperação do concreto eliminando brocas, rebarbas e falhas de adensamento; 

Executar mapeamento e calafetação de fissuras; 

Fixar tubos passantes e ralos, e chumbá-los com grout; 

Executar limpeza das áreas utilizando vassoura. As superfícies deverão estar limpas, secas e isentas de partículas 

soltas, graxa e óleos, bem como de pontas de ferragem, restos de produtos desmoldantes e impregnantes; 

 Nos pisos, executar regularização com argamassa de cimento/areia lavada 1:3 ou similar industrializada, com 

acabamento desempenado e feltrado; 

De acordo com a norma vigente (NBR 9574) o substrato deverá ter caimento de no mínimo 1% em direção aos 

coletores de água. Para áreas internas é permitido o mínimo de 0,5%. Os cantos devem estar em meia cana e as 

arestas arredondadas. 

 Processo de impermeabilização: 

 Após a preparação da superfície:  
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Homogeneizar o produto; 

Aplicar utilizando uma trincha, broxa e/ou vassourão de pêlo macio; 

O intervalo entre as demãos é o que permite trânsito sobre a demão já aplicada. Normalmente o intervalo situa-se 

entre 6 e 12 horas, de acordo com as condições do ambiente; 

Aplica-se de 3 a 4 demãos cruzadas; (até atingir o consumo recomendado) em áreas sujeitas à movimentação ou 

lajes de grandes dimensões (maior que 50m²), colocar após a primeira demão uma tela de poliéster, de malha 

quadrada, SikaTela de forma a estruturar a película de Igolflex® Preto, aumentando, desta forma, a resistência à 

tração do filme; 

9-Instalações Elétricas 

A execução dos serviços e uso de equipamentos deverão sempre obedecer às normas da ABNT (Associação 

Brasileira de Normas Técnicas) no seu geral e ao projeto elétrico em particular. As normas e padrões a serem 

obedecidos são as seguintes (últimas edições): 

NBR 5410:2005 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão; 

NBR 5413:1992 –Iluminância de Interiores –Procedimento; 

NBR 14039 - Instalações Elétricas de Média Tensão de 1,0 KV a 36,2 KV 

NBR 6147:2000 – Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo –Especificação; 

NBR 6150:1980 –Eletrodutos de PVC rígido –Especificação; 

CONCESSIONÁRIA: Padrões da Concessionária de energia elétrica. 

10- Instalações de ar condicionado 

Para execução das instalações deverão ser atendidas todas as exigências do presente memorial e todas as normas da 

ABNT atualizadas. As exigências aqui formuladas são as mínimas que devem reger a cada caso, devendo prevalecer 

as normas técnicas e especificações dos fabricantes dos equipamentos. Cada um dos documentos vale por si só e em 

conjunto com os demais, portanto, qualquer item estabelecido em um, será como se estivesse estabelecido em todos.  

A CONTRATADA se obriga a fornecer a CONTRATANTE, após a expedição da ordem de serviço, cópia original 

autenticada da ART/CREA/PA, relativa ao fornecimento dos equipamentos e a execução dos serviços necessários. 

11- Instalações Hidrossanitárias 

Tubulações e conexões: 

Para execução das instalações Hidrossanitárias, a CONTRATADA deverá seguir as recomendações das NBR’s: 

 NBR - 10844 - Instalações prediais de águas pluviais. 

 NBR - 8160 - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Projeto e Execução 

 NBR - 5626 - Instalações prediais de água fria. 

 As tubulações para água serão embutidas, nas paredes conforme indica o projeto. Os materiais deverão ser de PVC 

- junta soldável. Os tubos e conexões deverão ser completamente limpos internamente e examinados para verificar 

ocorrência de possíveis trincas, momento antes de serem instalados, a fim de evitar vazamentos. 
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12- Serviços Diversos 

Limpeza de Ventilador 

A CONTRATADA deverá realizar limpeza periódica nos ventiladores, removendo poeira, resíduos ou fuligem.  

Lavagem de caixa d’água 

A CONTRATADA deverá realizar limpeza periódica nos reservatórios das escolas. 

Não poderá ser utilizada escova de aço para realização da lavagem. Os registros de entrada de água deverão ser 

fechados, de modo a impedir a entrada de sujeiras e incrustações que possam causar entupimento das tubulações. 

No caso de entupimentos, a CONTRATADA será responsável pela desobstrução de tais tubulações. 

Revisão em Cadeira Odontológica 

A CONTRATADA deverá revisar e dar manutenção periodicamente em todas as cadeiras odontológicas, de forma a 

deixa-las em pleno funcionamento. 
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São João de Pirabas, em 04 de julho de 2022. 
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Ramon Magalhães Lira 
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